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Uma das grandes conquistas da indústria no século XX foi o domínio na fabricação em grande 
escala de polímeros sintéticos, assegurado pelo avanço da Química Orgânica. Com a produção 
vieram as necessidades de melhorias nas propriedades físicas desses produtos para uma melhor 
otimização de suas aplicações. Uma das alternativas mais usadas é a modificação das 
propriedades superficiais desses polímeros por meios distintos, podendo-se destacar: tratamento 
por chama, tratamento por feixe de elétrons e descarga corona. Sendo este último o mais usado 
devido seu baixo custo e facilidade de montagem. Na indústria têxtil o emprego de polímeros é 
grande, existindo uma variedade de fibras sintéticas do tipo poliacrilicos, polivinilicos e poliésteres, 
que são geralmente os mais usados. O poliéster, como ocorre com a grande parte dos polímeros, 
tem baixo valor de energia de superficie, portanto baixa aderência a substancias e impressão, o 
que compromete o tingimento de suas fibras. Para que haja aderência á superfícies de poliésteres 
é necessário uma energia superficial de no  mínimo de 35 dyn/cm, sendo que tal valor pode ser 
conseguido com tratamento por descarga corona. Por essa necessidade vigente no mercado que 
este trabalho visa apresentar o uso da descarga corona em superfícies têxteis sintéticas. 
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